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Uma questão-chave é a credibilidade do cenário oficial de ter Belo Monte como 
a única barragem no Rio Xingu. Desinformação é a explicação mais lógica para 
este cenário, a qual os adversários de Belo Monte se referem como a “mentira 
institucionalizada” (e.g., [1]). Este cenário está baseado na decisão do 
Conselho Nacional de Política Energética (CNPE), em julho de 2008, de que 
somente a Belo Monte seria construída no Rio Xingu. No entanto, há fortes 
indícios de que este cenário oficial não corresponde à sequência de eventos 
que pode ser iniciada com a construção de Belo Monte [2-4]. 

O CNPE é principalmente composto de ministros, e estes mudam com cada 
governo e podem mudar sua opinião a qualquer momento. As altas autoridades 
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no setor elétrico nunca se conformaram com a resolução do CNPE: o Diretor-
Presidente da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) chamou a 
decisão de “o típico caso de dar os anéis para ficar com os dedos” [5]. 

O alto escalão do poder parece não haver nenhuma intenção de seguir o 
cenário oficial: quando a então Ministra do Meio Ambiente Marina Silva propôs 
uma reserva extrativista em parte da área que seria inundada pelas barragens 
rio acima de Belo Monte, a então chefa da Casa Civil (e depois presidente do 
Brasil) Dilma Rousseff vetou a proposta “porque poderia atrapalhar a 
construção de barragens adicionais à usina de Belo Monte” [6]. 

Como Presidente, Dilma Rousseff enfatizou em um discurso que o Brasil 
“precisa de barragens com grandes reservatórios” [7], e esta posição foi 
confirmada pelo atual governo [8]. Isto parece ser uma alusão para a represa 
de Babaquara (Altamira).[11] 
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